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Docente:  

Nashieli Rangel Loera e Carlos Rodrigues Brandão  
 
 

Ementa:  
Esta disciplina explora as abordagens antropológicas acerca do rural e sua construção como objeto de estudo. Além de 
tratar das fomulações clássicas sobre sociedades agrárias e camponesas, aborda a crise do próprio conceito de sociedade 
agrária e do campesinato e as recomposições do rural como objeto através dos processos sociais em curso em contextos 
nacionais e internacionais que, por um lado, trouxeram para o campo questões como meio-ambiente, etnicidade e gênero 
e, por outro lado, possibilitaram a emergência de novos atores sociais. 

 
 

Programa: 
A disciplina será oferecida para alunos de graduação e pós-graduação e estará centrada nos modos de vida, relações 
sociais e simbólicas das populações do campo. O conteúdo programático estará dividido em unidades temáticas onde 
discutiremos a través da leitura de etnografias realizadas em contextos rurais diversos: a) sobre relações familiares, 
parentela, compadrio, vicinalidade, trocas, comida, comensalidade, mercado e outras formas de sociabilidade no mundo 
rural, assim como formas específicas de relacionamento com a terra; 2) Acerca das diversas formas em que populações 
rurais habitam, compartilham e representam seus territórios ou espaços de vida; 3) processos de circulação de pessoas, 
coisas (materiais e imateriais) e seus diversos sentidos e significados, assim como os modos em que, nessa circulação, se 
produzem espacialidades e temporalidades no mundo rural. 
De maneira geral, pretende-se, a partir da leitura e discussão de textos etnográficos e da teoria antropológica refletir 
acerca de princípios mas gerais que fundamentam as relações sociais, e que transcendem as especificidades locais.  
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Woortmann, E. Herdeiros, Parentes e Parceiros, São Paulo-Brasília/Hucitec-Edunb, 1995. 
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Obs:  
Outra bibliografia poderá ser indicada ao longo do curso. 

 
 

Observações: 
A avaliação levará em conta a leitura dos textos da disciplina e a participação nos seminários e nos debates. No final do 
semestre cada aluno deverá apresentar um trabalho escrito (individual) que aborde uma das temáticas tratadas na 
disciplina. Se o aluno tiver uma pesquisa em andamento que dialogue com os temas da disciplina poderá desenvolver o 
trabalho final sobre essa temática desde que contemple a bibliografia trabalhada durante o curso.  

O horário de atendimento aos alunos será estabelecido pelos professores no primeiro dia de aula. 
 


